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MATERIAIS CONTENDO FIBRAS 
DE AMIANTO:
PROBLEMAS E SOLUÇÕES. 
SUMÁRIO
A conﬁrmação do potencial cancerígeno das ﬁbras de amianto, veio reconhecer que todos os materiais contendo este tipo de 
ﬁbras, possuem algum nível de risco para a saúde humana, passando a ser considerados resíduos perigosos no âmbito da Lista 
Europeia de Resíduos. A legislação mais recente em Portugal (Dec.Lei Nº 266/2007 de 24 de Julho), conﬁrma a importância deste 
problema ao obrigar à existência de planos de trabalhos aprovados pela ACT previamente á remoção ou demolição de materiais 
contendo amianto, por ﬁrmas credenciadas para o efeito. O presente artigo aborda a problemática dos materiais contendo ﬁbras 
de amianto, quer em termos da sua toxicidade, quer em termos da sua regulamentação e das condições para a sua aplicação. O 
mesmo abarca também uma análise do estado-da-arte, sobre os tratamentos que permitem a inertização e valorização destes 
resíduos.
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1. INTRODUÇÃO
As ﬁbras de amianto são também designadas por “asbestos”, termo que advém da designação do grego para um material 
incombustível. Esta propriedade, aliada a uma elevada resistência à tracção, facilidade para ser tecida e baixo custo (entre outras), 
levou a que o uso destas ﬁbras rapidamente se vulgarizasse ao nível da indústria da construção, quer como isolante térmico e 
anti-fogo, quer principalmente na produção de painéis de ﬁbrocimento. O amianto compreende as ﬁbras minerais com um 
comprimento de 5µm e diâmetro inferior a 3µm, do grupo da Serpentina (crisólito) ou do grupo das Anﬁbolas (actinolite, 
grunerite (amosite), antoﬁlite, arocidolite e tremolite. 
Embora haja registos da utilização de ﬁbras de amianto desde a antiguidade, Swamy [1] refere utilizações com 4500 anos, 
somente a partir do séc.19 se assistiu à exploração mineira destas ﬁbras para ﬁns comerciais [2]. Actualmente a exploração de 
amianto-crisólito continua a ser explorada em mais de 100 países, representando-se na (Figura 1) os maiores produtores e isto 
apesar da Europa já ter aprovado regulamentação visando a proibição da sua exploração, devido às suas propriedades 
cancerígenas. 
Foi a partir da década de 60, que vários estudos concluíram pela relação entre o aparecimento de várias doenças proﬁssionais e a 
exposição ao amianto. Na altura considerou-se que só algumas ﬁbras minerais produziam efeitos nefastos para a saúde, pelo 
desenvolvimento de mesotelioma (cancro do revestimento mesotelial do pulmão), relativamente ao qual a maior parte dos 
doentes morre em menos de 12 meses após o diagnóstico [4-6], razão pela qual este material continuou a ser utilizado. Somente 
na década de 80 com a aprovação da Directiva 83/477/CEE, que deﬁnia os riscos para a saúde dos trabalhadores expostos ao 
amianto, é que a perigosidade daquele material começou a ser levada efectivamente a sério, sendo que em 1991 uma nova 
Directiva (91/382/EEC), agravou os limites previstos na Directiva inicial. 
Figura 1 – Principais países produtores de amianto-crisólito em 2008 [3]
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As investigações entretanto feitas pela comunidade cientíﬁca permitiram concluir que todas as ﬁbras de amianto apresentavam 
potencial cancerígeno, quer na variante de asbestose (lesões do tecido pulmonar causadas por um ácido produzido pelo 
organismo na tentativa de dissolver as ﬁbras [7] ou mesmo de cancros do pulmão, do tracto gastrointestinal dos rins e da laringe 
[8-10]. Consequentemente a Directiva 2003/18/EC veio proibir a extracção destas ﬁbras e a sua utilização em produtos. 
O presente artigo pretende lançar alguma luz sobre a situação do amianto em Portugal, procedendo ainda a uma revisão de 
literatura no âmbito de investigações sobre a inertização dos resíduos contendo ﬁbras de amianto.
ŏ. A SITUAÇÃO DOS MATERIAIS COM AMIANTO EM PORTUGAL
Só em 1989 (passados 6 anos) é que Portugal introduziu no seu Direito interno através do Dec-Lei nº 284/89 de 24 de Agosto, as 
recomendações plasmadas na Directiva 83/477/CEE. Já a Directiva 2003/18/EC foi transposta através do Dec.Lei Nº 266/2007 de 24 
de Julho, o qual deﬁne que existe risco para a saúde quando há exposição dos trabalhadores a ambientes com ﬁbras superiores ao 
limite de exposição (VLE) de 0,1 ﬁbra por cm
3
.
Muito embora se possa pensar que o amianto deixou de constituir um problema, desde que foi proibida a sua produção no espaço 
da União Europeia, estima-se que só no nosso país existem 600.000 ha de coberturas de ﬁbrocimento contendo amianto. E se é 
verdade que a perigosidade desta espécie particular de aplicação, seja menor pelo facto das ﬁbras estarem embebidas na matriz 
da pasta de cimento, também é verdade que eventuais quebras destas coberturas propiciarão a libertação das ﬁbras de amianto. 
Isto já para não referir que os produtos de hidratação do cimento se degradam ao longo do tempo devido à acção repetida de 
ciclos de humidiﬁcação e secagem, bem assim como por via das tensões de tracção provocadas pelo próprio vento, pelo que a 
probabilidade de libertação de ﬁbras irá aumentando com o tempo. Não há assim qualquer garantia, que os ocupantes de 
edifícios com coberturas de ﬁbrocimento, não estejam expostos a um valor superior ao limite de exposição (VLE), conforme de 
deﬁnido no artº 4 do Dec.Lei Nº 266/2007 de 24 de Julho, nem tão pouco, se exposições ainda que para valores inferiores ao VLE, 
não poderão resultar em graves problemas de saúde a longo prazo. 
Note-se que segundo a OMS, não são conhecidos limites de exposição abaixo dos quais se pode garantir que não há risco 
cancerígeno. Em situação bastante mais grave estão os casos de edifícios ou pavilhões industriais em que o amianto foi utilizado 
por projecção na sua forma friável, mas cuja remoção só pode ser feita por ﬁrmas especializadas, como prevê o Dec-Lei Nº 
266/2007 de 24 de Julho. 
Contudo, sendo este instrumento jurídico muito recente, parece evidente que só daqui a vários anos as preocupações consignadas 
no mesmo, serão levadas em conta pelas entidades com responsabilidades formativas, signiﬁcando isto que os Técnicos que 
recentemente se diplomaram na área da engenharia civil, pouco ou nada ouviram falar a este respeito, e só daqui a vários anos 
podemos esperar ter Técnicos Superiores que no âmbito de unidade curriculares de materiais de construção e outras estejam 
sensibilizados e preparados para lidar com este problema. Investigações recentes [1] conﬁrmam aliás que existe por parte de 
gestores de edifícios e mesmo técnicos superiores, um desconhecimento generalizado sobre os diversos tipos de materiais e 
produtos que contém amianto (Tabela 1). 
Nos termos do artº 1 do Dec.Lei Nº 266/2007 de 24 de Julho, qualquer trabalho de remoção ou demolição de materiais contendo 
amianto, deve ser precedido pela aprovação por parte da Autoridade para as Condições do Trabalho – ACT de um plano de 
trabalhos. Contudo e paradoxalmente não havendo Técnicos formados neste âmbito, será difícil que o processo possa prosseguir 
de forma expedita e cumprindo requisitos de qualidade por parte da entidade referida (ACT).
Os materiais contendo amianto são classiﬁcados como resíduos perigosos nos termos dos subcapítulos da Lista Europeia de 
Resíduos Nº 170601 (Materiais de isolamento contendo amianto) e Nº 170605 (Materiais de construção contendo amianto) 
constante da Portaria Nº209/2004 de 3 de Março, contudo nesta data está ainda por publicar a Portaria aludida no Nº 2 do Artº14 
do Dec-Lei Nº46/2008 de 12 de Março sobre “as normas para a corecta remoção dos materiais contendo amianto e para o 
acondicionamento dos respectivos RCD..são aprovadas por portaria”, o que se constitui como um sério obstáculo à correcta gestão 
dos RCD contendo amianto.
Aliás o trabalho atrás referido [1] é totalmente omisso quanto à possibilidade de reaproveitamento dos resíduos à base de 
amianto, referindo-se à sua deposição em aterro como a única solução para os mesmos.
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Tabela 1 - Lista de materiais e produtos contendo amianto [1]
Ő. RECICLAGEM DE MATERIAIS CONTENDO FIBRAS DE AMIANTO
Várias investigações apontam para a possibilidade de inertização dos materiais contendo resíduos de amianto possibilitando o seu 
reaproveitamento, nessa sequência foram desenvolvidos vários processos industriais para o efeito, INERTAM [12], ASBESTEX [13]e 
ARI [14].
Os tratamentos de resíduos contendo amianto, subdividem-se pelas suas características nos seguintes grupos:
• Tratamentos térmicos
• Tratamentos químicos ou mecânico-quimicos
• Tratamentos com recurso a micro-ondas (amianto friável)
Gualtieri & Tartaglia [15] referem que a utilização de temperaturas entre 1000 a 1250oC permite inertizar amianto friável, assim 
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como também resíduos compostos de cimento-amianto por formação de novas fases cristalinas não tóxicas (Figura 2). As reacções 
da transformação das variedades crisolito (1) e tremolite (2) são apresentadas abaixo:
Figura 2 –Microestrutura de ﬁbras de amianto antes e depois de submetidas a tratamento térmico:
 a) e a1) ﬁbras puras da variedade tremolite; b) e b1) cimento com ﬁbras de crisólito [15]
Convém ter presente que o comportamento dos resíduos de amianto quando expostos a uma fase de calcinação varia consoante o 
tipo de ﬁbra utilizado, já que diferentes ﬁbras são inertizadas para diferentes temperaturas (Tabela 2).
Leoneli et al. [16] estudaram a inertização de amianto em estado friável e a sua posterior utilização como fonte de magnésio para 
o fabrico de produtos cerâmicos. Para o efeito submeteram os resíduos a um tratamento térmico com micro-ondas de 2,45GHz 
durante 13 minutos. A Figura 3 apresenta imagens da microestrutura dos resíduos de amianto antes de depois do tratamento com 
micro-ondas, comprovando a eﬁcácia do tratamento.
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Figura 3 – Microestrutura do amianto: antes e depois do tratamento com micro-ondas [16]
Os referidos investigadores referem que os custos de valorização destes resíduos oscilam entre 0,05 a 0,2 euros/kg, o que signiﬁca 
um valor 10 vezes menor quando comparado com o custo do seu depósito em aterro. Estes resultados são conﬁrmados por outras 
investigações que apontam para a possibilidade de incorporação entre 3-5% de resíduos inertizados em produtos porcelânicos 
[17].
Outros autores [18] patentearam um túnel para a inertização de resíduos de cimento com ﬁbras de crisólito, com recurso a uma 
temperatura de 1200 oC durante 16h, o qual tem a vantagem de tratar os resíduos exactamente como são recebidos, isto é, sem 
abertura das embalagens e sem necessidade de moagem. Os mesmos autores referem ter conseguido baixar a temperatura de 
inertização, mediante a utilização de um vidro de baixa fusão.
Delisanti et al. [19] fazem referência a uma instalação piloto para inertização de resíduos contendo ﬁbras de amianto, através do 
método da vitriﬁcação de Joule, no qual uma corrente de elevada intensidade (130 A) consegue obter a fusão dos resíduos a 1500 
oC, sendo que depois estes são arrefecidos bruscamente. 
Plescia et al. [20] descrevem resultados relativos à inertização de resíduos de amianto obtidos através de um tratamento 
mecânico-quimico, o qual consegue alterar a morfologia das ﬁbras minerais através da sua moagem, tornando-as não tóxicas. 
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Tabela 2- Propriedades físicas e químicas de ﬁbras de amianto [16]
Para inertizar ﬁbras de amianto em estado friável, Takahashi et al. [21] referem ter utilizado uma temperatura de 175 
o
C durante 
24h e uma solução de NaOh (14M). Já Anastasiadou et al. [22] utilizaram temperaturas entre 300-700 
o
C e pressões entre 
1,75-5,8MPa com ácido acético para transformar ﬁbras de crisólito numa variedade não tóxica.
Outros autores conseguiram inertizar resíduos de amianto estado friável, utilizando um tratamento à base de micro-ondas. A 
acção destas permite transformar a estrutura ﬁbrosa em blocos de óxido de magnésio [23]. Investigações recentes [24] conﬁrmam 
que o tratamento térmico de produtos à base de cimento e amianto conduz a um nível de toxicidade muito menor que a do 
produto inicial. Gualtieri et al. [25] apresentam resultados sobre o reaproveitamento de produtos com cimento e amianto tratados 
termicamente em tijolos, vidros, pigmentos e plásticos.
ő. CONCLUSÕES
Os países localizados no espaço europeu, decidiram com base em estudos cientíﬁcos credíveis, aceitar como um facto a 
perigosidade dos materiais contendo amianto. Nessa sequência, vários deles têm em curso processos de reciclagem e valorização 
dos referidos resíduos. Em Portugal a legislação que abrange estes resíduos é muito recente e está ainda incompleta. Além disso 
não prevê outro destino que não seja o depósito em aterro. Para agravar este panorama, não só não existe em Portugal, nenhum 
levantamento rigoroso sobre a quantidade de materiais contendo resíduos de amianto, como existe sim, um grave e elevado 
desconhecimento, sobre quais são efectivamente os materiais, que contem este tipo de resíduos. Ao nível do Ensino Superior tão 
pouco se conhecem acções concretas visando abordar este tema nos curricula dos cursos de engenharia civil, o que contribui para 
atrasar a resolução deste problema. Estes factos aliados à já referida omissão legislativa, em nada contribuem para uma gestão 
eﬁcaz dos resíduos de amianto em Portugal. A literatura da especialidade conﬁrma a existência de investigações sobre a 
possibilidade de inertização de materiais contendo resíduos de amianto, permitindo a sua posterior valorização, as quais referem 
um custo que é bastante inferior ao custo do seu depósito em aterro.
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